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E' nosso unic0 agetl— 

te em Allemanha, Fr'alt-

ça o lUilia, o sr. AUOLF 

STEINER --- II,1111b111-go. 

BARCE1I1L0%, 22 

Resposta ao tlisetirso da 
coroa 

Terminou, segundo Umos em 
diversos jornaes, na carnara dos 
srs. deputados o debate ali en-
cetado por oceasiào da respos-
ta ao discurso da corófi. 
Gomo tombem tinha acon-

tecido na carrinra dos pares to-
maram n'elle, unicamente, par-
te os deputados da opposiçãc► 
constituinte. 

Nino sabemos, qual a razão 
por que a opposiçãc progres-
sisla não velo a campo. 
A prudeneia nconselhava-lhe 

este procedimento; porque, es-
tando ainda na lembrança de 
todos os seus erros d'adminis-
tracão, não lhes dava a aucio-
ridade de que pr.ecizam os par-
tidos. Não lhes convinha, nlérri 
d'isso, porque sendo o motivo 
principal dos constituintes o fir-
zer manifesto das suas ideias 
sobro as reformas politicas, o 
sr. José Luciano havia de sen-
tir mais uma vez a contradic-
cão de as ter desprezado, ape-
zar das promessas do prograrn-
ma do seupartido, quê desde 
enrolo ficou considerado, uni-
camente, como rem cartaz de 
saltimbancos polilicos. 

Os constituintes, não sendo 
acompanhados pelos progressis-
tas, dizem que era esse o seu 
desejo; que lhes convinha mui-
to a sua posição isolada no 
meio dos outros partidos. 

Nos jornaes progressistas 
liem-se artigos d'onde se póde 
concluir que, entre as duas op-
posiçóes, lavram grandes desï-
dcncios, e que um partido ve-
lho, que já tem historia, não 
quer fazer, de forma alguma, 
alliança com a patrulha do sr. 
Vaz Preto. 
A quem dar razão? 
Não sabemos: seja, como fdr, 

o que é certo é que o dever 
das opposiçóes é lucrar , pelos 
seus princípios e tomar, com 
lealdade, restrictas contas ao 
governo de que são adversarios. 

Acceilemos,-poré>im, os factos. 

Não furara os constituintes 
muito f•lire:•. 
0 snr. Dias Ferreira, com 

quanto seja ura ttib,nto not:ivel, 
to,ve uma resposta trio tnphnn 
te da parte do sr. Fontes, (11w, 
é seio cotitrnclirção, o nosso 
priu)viro i,sladist,i e o mais dis- 
Lindo pnrlarnenti+r. 

referindo -sr às reformas po. 
liticas, disse o sr. t'otitPS, com 
ri auctoridnde que todos lhe 
reconheecni: que, nâo eram op-
portunas; que em priniviro lu-
gar deviamos cuidar do nosso 
equilibrio finaneviro, du desen• 
volvim(ento agricol i e indus-
tria!, da instrucção publica, 
deixando, para* mais tarde, ao 
partido que isto consi•guiss, 
por que ' r.titào deveria Ivr uma 
grande confiam, publica, ou 
á união dc todos os partidos, 
os reformas politicas, que elh, 
era insuspeito por que em o 
primeira reforma p,ilitica -- o 
acto addicioriil,--figura o seu 
nome, e que igual honra lhi• 
cabia por ter ris,,ignado o de-
creto eleitoral de 1.852 e o til. 
timo de 1878; 'que õ sr. Dias 
Ferreira por duas vezes estevt, 
no poder e as não fez„ e que 
elle podia apresentar opiniões 
it)siispeilas e nuelorrSadas, COMO 

a do snr. duque de Loulé, o 
qual dizia, que as reformns po-
liticas não eram neét"s'sitrias e 
que, o discutirem-sé^era por 
amor da arte. 
0 sr. Fontes ganhou grande 

vantagem sobre o sr. Dias Fer-
reira, e tanto mais que, á ele-
voção d'este parlamentar, sue-
cedeu o sr.- Antonio Maria d(-
Carvalho, que na opinião da 
maior parte dos jornaes a que 
nos referimos, paroce ter con-
quistado as honras de segundo 
massador da comara. 

Fallaram tambem, com mui-
ta elevação e'[alento os snrs. 
I'almeirim, Manoel d'Assump-
çào e Pinheiro Chagas, a quem 
respondeu a palavra energica 
de Hinize ribeiro, que, nas 
lucras parlamentares, conquis-
tou a pasta de ministro, que, 
de direito,.pertencia, a uma tiro 
elevada ilhisiração.. 
Em resumo: soffreu a oppo-

sição constituinte uut desastre 
que os progressistas evitaram, 
e o governo mostrou a sua for-
ra, respondendo, victnriosamen-
te e com a serenidade que dá 
a josiiça dos seus actos, às in-
, vestidas dos seus adversarios. 

E de governes fortes, r-omo 
o oettiA, é (piv o pniz pr( ciza. 
A opinião publica vs11; com 

o governo; e vste; ip eziir d4 
tolos os Pezares e elas bantos 
im4Iglnarios, (pie- a oppnsiç:io 

pr••pal•+, conlinítn , e,conlirtuiïrã 
,i frente da adminis,lração pu- 
b1ic0•- tio nde tem dado evideli, 
tias provas -do inuito qúe se in-
teressa pulo bem estar dos po-
vos e , felicidade do paiz. 

0 parlido progressista, cha-
inailó, por, irrisão, o partido da 
Granja; os homens das sVild'i-
c•M1cias ás secrt't.irias; os que só 
reem o perigo da patria em 
outros governarein; começa de no-
vo a fazer alarde do seu pompo-
so progranima,'como se, por meto 
dessas balofas manifestações, po-
dessé a1ndr_i rappïirecer rehabili-
ta.do aos -olhos do povo. Não 
póde ser, senhores da Granja. 
porque o lógro foi grande. Soe-
corram-se embora d'esses expedi-
entes traiçoeiros que só servem 
para tirar força a., um partido e 
desconceitual-o ante a opinião 
publica, ` que já " nïngaejn terá a 
ingenuidade de acreditar n'esse 
programma, forjado nos tramas 
dá hyiiócrisia e da mentira. 

11T6s, 'que. 'cimos os seus fe-
mentidos fulgores, qual estrila 
candente, no eéo da patria, ve-
mol-o hoje esquecido, esphacela-
do; ,- e por ali'i anda roto, corno 
um mendigo coberto de andra-
jos 1 Sequiosos do poder, onde 
nunca deveriam ter subido, pa-
ra honra do paiz, famintos de 
honrarias, empenhados com mi-
lhares d'amigos e de compadres, 
sem sequer se lembrarem do 
seu escandaloso passado, eil-ora 
na arena do combate levantando 
atiritos áquelles que toem a pu-
pilla dilatada á reforma ele to-
dos os ramos do serviço. publi-
co, e que melhor comprobr-ndeirr 
as formulas do progresso que La-
de concorrer valentemente para 
todos os melhoramentos profr-
e,uos das condiçbes da vida so-
cial; para esse preparar de, fu-
fur0 para uma nação que colheu 
em longas éras as primicras dos 
triumphos orientaes; para esse 
desmorenar de todos os obstacu 
los que possam suster ou empa-
tar a marcha da onda pro-ms-
sinta, 

Mas que espera o paiz d'es= 
se partido que nasceu da calum-

nia e da arruaça, e que só tri- f offerta de Centenas de contos do 
pudioti quando poder? 

Que se Nade esperar elos ho-
mens que burlaram os seus pro-
prios amigos coai a queslã:o dos 
jezltitas ? Pois n-ao ha 110ePssa- 
rr•unénte burla ott fraqucz•a ? TNÔ, 
coinpreheltdeinos um l•ltu'tido com 
principios definidos, sincero, leal, 
franco, 

Mas um partido que illudiu 
a todos, um partido que pro-
clamou contra os tributos vexa-
lorios para merecer as graças 
duns e que os sustentou por 
outro lado por não quèrcr ou 
poder vencei a resistenctá di ou-
tros, é impossi•,el, é anachronico, 
e -p,,rmais póde dirigir~ os desti-
nos d'urna nação que é peque-i 
na mas pundonorosa, e que por 
isso mesmo que é, po,quena, e 
flue. não pôde sustentar-se, pela 
grande força d'armas, é que 
se deve fazer respeitar pela gran-
de .força dos principios e da hon-
rai, porque quere se não respei-
ta a st proprio tambem não pó-
de ser respeitado pelos outros. 

Quando mendigavam os votos 
do povo, tudo eram promessas: 
prégadores da Granja erguitrm-SC 
por todos os recantos do paiz, e, 
checos da mais inaudita hypo-
crisia, annunciavarn economias; 
gritavam contra os, emprestimos; 
contra todas as desperas, a que 
chainavam ladroeiras; promettiam 
reformas; protettiam diminuirá, 
contriliuiç•ies. Quem attentasse 
liem n'aquelles sublimes esforços, 
havia-se de convencer como nós 
de que erari-i uma sophistica theo-
ria que a Granja empregava para 
se guindar ás cadeiras do po-
der. 

Subiram, por que lhes não 
m, difficil a tarefa, sobretudo 
empregando taes meios. 
0 povo, que só anhela o_ seu 

bem estar, deu-lhes credito; mas 
qual foi o seu rmItado? 
0 contrario e-,•,acstamente, de 

tudo quanto haviam promettido. 
As reformas que fizeram, produ-
ziram, em vez -de economias, um 
augmento sensivel nas despertas 
do Estado,. que esgotaram d'um 
tnodo espantoso as forças do the-
souro. 
E icem nós perguntamúrg se-

quer aos amigos elo povo pelos 
800 contos que foram para 
as algibeiras dos agiotas do Pa- 
riz, e que pairam das :costas do 
povo; pela escandalosa conceS- 
são cio caminho de ferro de Tor-
res Vedras, e que representa urna 

réis feita a um deputado, que; 
mais trabalhou para que fosse 
approvada a ladroeira. 

Acctisavam os , regeneradore8 
de dizerem (1110 —0 povo podia e 
devia pagar mais;—mas os rege- 
lieradores quando pediam ao po-
vo -o sacrilicio d'um ilovo ini" 
posto, gastavam-n'o em melho-
ramentos, de utilidade para o 
paiz. Agora que estão fóra do 
poder pela sua ittepcia, que os 
tornou itiuteis, e pela sua frou-F 
xidão que lhes correu a existen-
cia, voltam as injurias ao rei, 
que durante 2• mezes tinhamt 
trocado em elogios, S.-

1  

SECÇÁO NOÍICIOSA 
1[ticendio—Pot:eo depois dag 

S horas da tarde de domingo pas-
sado, fornos surprehendidos por re-
pelidos signoes de incendio que se 
manifestou no predio ela rua bis 
rena desta vilia, habitado pelo sr. 
Pedro José Lopes, pae do director' 
da omcina tppographica deste jor-
nal. 
0 incendio que principiou aos 

baixos da casa, por incuria d'um 
rapaz que aecendeu lume para pro-
curar um objecto qualquer, tomott 
repentinamente proporções assusta-
doras destruindo a malar parte da 
arobilia e dos utensílios domesticas. 
A família do snr. Pedro Lopes 

achava-se auzenle. 
0 fogo lacrando intensamente 

cotnmuuieou-se aos predios visinhós 
e se não fossem tão promptos os 
•oceorros e a abundancia de agua, 
teor certo que hoje teríamos a laj 
montar desgraças de maior vulto o 
prejuizos importantissimos pela fa-
cilidade de crrinmtinicacão que Icem 
aquellas casas, divididas tinicamen-
te por delgados laipaes de madeira 
e cal. 

Ainda assim conseguiu-se locali-
zar o fogo na primeira das casas 
incendiadas e combatido agi, foi 
felizmente extineto ás 10 horas da 
noite ficando umas das machinas 
de prevenção para abater e refres-
cai, o reBcaido. 
Os prejuizos esto calculados em 

800:400 rs. perdendo o sr. Pedro 
José Lopes todos os seus have-
res. 

01 predio aonde sa manifestou a 
fogo pertence ao ' snr. Antonio 
Luiz ela Casta Azeredo, de S. Mar-
linlro de Filia Frescainha, deste 
concelho, 

Coin este incendio reconheceu-se 
mais uma reYz a absoluta necessi. 
darto que lia de organisar um par-
tida de homEYns dedicados,- que, 
coin a disciplina Irropria e as ins. 
trucçiÓes precizas, tornem a direc-
ção do combato, obedecendo a 
tona só auetoridade couslituida eu-
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tre si, para e•:ita • a e.onfuz,)o in- 
tlisc•riptivel que pri•.<enècatnos em 
todos ás uccasi•e`'.(¿ale os soa•orrc,s 
publiros saio pr(ciz,s para debellar 
aylel'r't1'(`t Ceme.ilto. 

A' cainara ínunicipal pert('f1CC' 

(kt thrri:o orgatiisar ❑in serviço de. 
d 

$o,•('or•ros regulares Nilo esperando 

Pela , dedicac;io ela 11ose,a boa 
genle que sempr(; prouipta e com 
unia abneraçíio e torvem inveja-
tnt'is so arrojam por entre as chani-
inas incandescentes para salvar elo 
incendio, as vidas e os haveres dos 
seus similhanics, muitas vezes com 
risco gravissimo-da sna propila wi-
(la l . Lse becoes..n:io,;eha(ki1 ua,ser>: 
,viços, prestam- os dedicadamente e. 
não é raro Cnconirai'-SÇ :Ihes um 
sorriso (àó passei• do perigi, de gile 
só Por. , mero acaso 'sairarn iliwti- 

No incondio de que vimos fal-
laudo houveram d'cstes liomens; mas 
de que serviam os seus csforçedos 
4rabalhos- se o niaie'rià1 ' àuxiliar (lo 
nituoicipio, eslava deteriorado por,: 
•lbantlo;fio;-e fali,'. (te fiscalisaçãól; i 

Púcee, incrivcf ! 
Torna-se urgente pois que se a-

pr uveïlë a (lodicaelo do nosso po-
i o e que algumas providencias s•e 
,deciti para regula ridade•(i'nni (tos 
aSslllliptos trais importantes que o 
'nrtrnicipio_ tem a seu cargo. , j 

Na manhã (le 
segnnila-feira pZssadá,'aparecCrarn 
(citados por leria ` coliï' as 'sàleïras¡ 
cio pedia arrancarias,-'alguns tios', 
bancos., de . ferro, que circundam o' 
!tampo da Feira,.,.n'esla villa. 

Eslas' arcocs pruprias to rarrx'i 
ce e requinlada••malvadoz''jnccizam 
de'severo correctivo: 

A,pnlicia• investiga. i 
Fffilic i neto,No i1iá 19 oo 

corrente falleceu na sua casa da 
fr(` nczia•'dc Qufniiães "('este""'coa= 
telho, a sr.a D. irtargarida Zeferino 
llerei'r `da'' Silva ; viuí` a';' < dr;j snr. 
A]an(ie);Alies'da Sifv e' lia ild nos-
so ami,go,sr.:Mailieus Zoferino Pe 
rei•ra da Silva, a quem damos sen-
ti(laSTpC7.anle5,ar„" ,.. C! c •.•- 1<i 

enrJ ••ro- ' A's•' 1;'horas (Ia tardé' 
(Yo. dia: 20 cln {lassado finòti-se'rna 
sua casa do'Campò de•S. '➢ osé,'d'es-
la'ivilla', ò• rvd ° -lniao Róberto lia' 
ciel, •-abbade' íla' frc9;ue ia de SI.' 
].fiei ia'd'ri,'g:uiar,'"d'este conceltm. 
Q tìnstla(.•dFa' r.òneo' hònorario 

da Só primaz de 13rci m - 
t:tA't:exriï'{f'àniifia clº'fãlle'éidõt a 
cYiìiessãotiìti fossa chis iileil'ciá. 

l aLã 'wen.-t'e10 faI-
lé•c'imèrSto .'do i,vd. lnáó ;gn'Gcrin 
l•tacü`l- figa, yar a•úma fitas tiiclhore^i 
cmais rendosas ,bhadias d'esle con-
'celho.' 

llura•i[ga.remana linda .deram en 
l+•dz nas eá(leìas Westa tina os se. 
"guintes ilitti•iduos: • 

lüanocl` llibuíra; (lá. freguozia , (te 
Croisomil, deste concelho. 

Jòa(luiln Gumes (11 Silva, d'està 
.vi lia, 
' liànoél . Gon•álvés, . idem: 
` Manoel Vieiì a, elo . concelho da:• 
Povoa„dL, I.aulioso. 

laxrriiinu Soares, Sl.° Eulalia file! 
Loures, pro•̂g•••incia . da. Corunh¡a•. 

pie—i. 

co dos eeréaes ilo mercado de 16 
fio cormilic•.'fo➢: — , 
n ò; ca(là,raza oU'17,-373 - -  1000 

ptilho'alc(, iclein, .. 704. 
liÍilhitó h alieoì, idem r•50 
Dito amarCito, idem„ 
l vilão` htaudo . Idem .. 610 
Dito miado;` dela. ,,, .. 400 
CCRteio,`' Idem' • • • • 500 
]3atata5, idem ,r,; . 4 , 4`o 
Castanhas, idem " . 610 
"­As tïansacc(5es mais avultadas fo-
i-'ai e til • milho e centeio. 

a•aaa•@— Despediu sede nós 
o çarnaval coro' urda grande insi-
pidez. ,< 

Na ;terça-feira ultima a não sei-
li aia, pequena 1briga(Ia , de, rapazes 
gìcë; percorreu: as ruas ('esta villa 
seguida (' unia philarmonica, fazen-
du inai-Chas e colatt'aiiiat•chaS uru 

c —n a' -houve '• i. • a t Is div ersos os k (>aCs, Watt, 
qun,chau(li'sse'a, ata( íl(`ão. • ...• 

beni ccltó 'o dllado--entradas 
de lér-zo saltidas 

Mír ôo ;k opte—Temos em 
nosso poder urna rarta (' alguns in-
dividuo•s da freguezia de 1'illar do 
9➢orle (l'esle ,, onecilio, em quo se 
Couta nin facto altamente repugnara , 
Ie e escandaloso, praticado ❑;aquel-
la fre•uezía, com -.$sentimento do 
seu rvd.° pai ocho- ••,. ti s` 

Vamos exigir ás formali(fadçs (1a 
sk•i no ( efcrido docunleiito .a tinl de 
lhe pn(lern)os dar pnblicidade; no 
proxinio u.° do nosso jornal. 

C. IPILHIP3M E d i •• 
CAPxTAS S➢?'#ANAIS 

Poaro;, p1 fi• i•i.vi:111:1so 

Por lncommodos de 'satlde n5o 
escrevi a semana passada e ainda 
boje para o fazer recorro á bene-
•:olencia d'um amigo que por mais 
de nma v•z mo tem substituido na 
rollaboração pia Folha da hlarrhã. 

C. . 

A chronica d'esia semana é.tris-
,+ 
t4"ssassinatos o incendïos ! 
No salibádá'¡íorrvulta das 7 para 

as/8•da i»atili3, ìlni pae desnatura 
(lu, ou para melhor dizer tem .mons:-
lro, fechava, com chave d;uiro uni 
critné nefando, , cujo premio (leve- 
riá ser .o'C' dt Neto O11 o, 1)ülro da 
negregada' ínlluisiç'< j 
O caso • conta-se assim'.: 
' Um, individuo marceneiro . mora- 

flor aio lugar do; Covêllo leve uma 
li] lia (1e uma 1riul,her com, quem .v- via 
amancebado =á a 'quem abandonou 
man'dán•dú á tü1hã,para'a roda; r,as-
sndos 3 áíi$ris'fb'ií,buscati a traxen- 
do-a jeira casa aonde -a, pobre. rapa- 
riba, ;cresceu ,o ;se tiesenvolvee. era 
corpo e' bellez.a L, ('içou vivendo en) 
companhia de `' únia , mtrllier cout 
quem o`pae tinha .casado 

A(bellcra`ila r•al)áriga èxc'rtoÚ os1 
lascivos•-appelites , dw monstro . aluo 
lotou .P efi'cilo tão nefan(to, qu 10 
liorriví l cr iúle'e de q,lierl) houve um 
fiPhn; •.depois' dc•ier" 'abianiìópá'd(i á 
:És¡,dia. , s i i' t '+ i 
(A . rapariga tugiu'para a rompa 
nhjo ;ide;sua niáe,.;que morava. tia 
.,lia 1(lé', %,t}n()eS,••1)(Ie,,O PponsIuÇ)•*l 

i(ü tr,tó(urár 110 sàÌlÏ1'ailo passado, 
tëntandu` as'saçsiïtal-á'èspati(,ali'<ló-a 
0 vibrafidó,1hc t'8` golpcs cótn' uu'i' 
corill)a•sso-,=5cndº ;.2_ •aa Jtesf:•ì•8íe''1 
á, .cabe,ça,.iconçluziranr-a au• hospi-
,lal, o1,ilU consta , alie a infeliá virti— 
fila exsïu'oti.•, 

0 riionslro fni 
A' jtisiica.que seja itiesor2M no 

castigo de.- tão monstitáoso criiiio. 
---fio -, domi,ur;o, o %; policia • r). ° 37, 

Antonio Rodrigues Fachina, aó su-
bir a rua dos 0v11-os coral direc-
ção á esquadra das Carmelilas ora-, 
dC moravá,''• tece ► d(iníincia' chie 
un) gatuno desea`lora dá rn`arinha 
que elle, estava -encarregado desta-
Ikiurar,.rfdra visto por ali, , dirigiu-se: 
para o sitio indícado' e encontrou-o 
ao voltar, da' tra*ssa dos Clérigos 
a conversar` éon1 `deis iádivitluos 

Deli-Ilie voz de prëzo= n ijué cite 
não reagi_(, acompanhando 
rétn, ao darem meia luzia de pas-
sos o cdvar(le butuaº, que trazia 
às mãos nos bolsos; tiro[]. unia' na-
valha'' com que • Illé vibro'(, uma fa-
cadá•que o;ifez cair quasi inslan= 
lafieamente morto, conseguindo fu-
gir sendo de novo prezo na rua 
do Mousinho da Silveira ('onde fui 
conduzido para o quartel do Carmo i 
e pouco depois para a Relação on-
de entròu ás 2 Horas e meia da 
tarde. 
U cadaver do guarda foi condu-

zido para sua casa. r; 

bo, talenl •tso. estudante dõ'3:; afi no 
da escho a medico (i•rurgica. 

Scauuf o nos'con IB o digno go-
'vernadºr civil d'estA distrretu, vac 
'soltcilal•, do goverti l llÍlla ,pensão 
para a íviuva du<. irtfetiz quo suc-
cumhiu' no exercicio d, seu espi 
nhoso f•argo. 

Consta--nos atais que o digno com-
fnissario de policia trata (te obter 
tios paes das ereanças que ha tem-
pos tevaram á geena o « Processo tio 
Rasgap, consentimento para a repe-
liç:io da dita neta enl beneficio da 
viui-a c,filhos. ,do desditoso guarda.• 

Diz-se tartibetn que os estudan-
tes"fio' 1'tirlìr;' tt•lïioüam " ¡ïroniover 
conccrtust revertëndu o f' producio 
d'elles liará a cõnclusão da carrei-
ra (10 infeliz filha do lpòlicia Inol•-
to. 
.i+ Se= :estivesse já fundada 'a F/cï 
lanlr•opica Acádeinica que seten-
cionã fundar, Cra esta a ocï:asiao de 
cotuccar,,.a sua,tarefa caritativa. 

➢Toara puis aos snr`s, governador 
civil, ,e cottímissario de po leia, 

Os estudantes•,• e'ssés es15o acima 
(1e lodo o fou,võí, porílwe é; occasiáo 
de deinonstrarem que Icem por H 
visa—a.um por todos e to(1us por 
Ilt11A. 

' "=Montem"á noite lioüvë " 4 In-
um ná rua (lãs 1'aipès`, oti- 

lro na • praça de St. a Thereza, o 

nu.,F.umjardiru. , ir a,=, 
L à sr,wáüa 01 is cbçia dc,acAn-

lecilnentos'tl'esla tialureia que te• 

—A respeita-- da apreciaça5o que , 
o crl3arcefJensen fez da brilhante es 
li-cia tio st:. dr. José Novaes, digno 
depú lado •or esse circúlo,,ó nleu'arui-
hó C: 'itwprosinia 6á ffiaüa ') respon 
dcrá,compe(eutemente, porque+ho= 
je é- file inipossivel faztq-o pá es-
ta ja ir bastante lotíga. B. 

Nilo é sem,uma impressão amar-
ga é dolorosa,, qus émbs auzcntar-
so para todo 0 SCrr)l,re' n,S 11oSSos 

quéridos, es(es doces confidentes 
das noSSas alegrias intinias e rapi• 
das, rias nossas dores rctalhánles; 
das nossas fi. -11les e caieis de-
. epçi)es 1 «• 

Pertencia ao minero destas al-
iais tinas, delicadas, sensiveis de 
eleiçh, o nosso amigo Agostinho 
Carvalbo que, na roi)usiez das cs-
peranças a1l'aveis;••na•lt`pirlai .'•cari•; 
ciaçáo d'unla farnilia extremecida, 
e cruelmente despenhado do seu 
alto e Illuniinád(r sonho, na funda 
vala 18brega gíìe' o recebe. gulosa-

Pobre amigo !< Troca-, os be— s -

longos de Irra . Mac, ás'bençãú-r «- 
diosas de. teu Pac os abraços., CS-! 

teus 'irw$os `•` dos ` teus 
amigos, pela babugem íe.peif•ilti•. 
das larvas, -pelos ciiiginlebios (frios 
(la leira. 

Vao, doce amoroso,. fazer, a ciei; 
na viagem pare-Itante (!ó seiva e 
de pei fumes pela iwiúréza amiga 
que te al)sorveiá acarieiàdrüatuvn= 
le, como era vida te acolheram ex-
Irenlecidalilente os que„ :te í coblic- 

3.0 na rua da.' Esperança e o t.° ciar'• 
U quo-llaQia em 11 de lnrniaos(i 

nau se. ' pí,derá'atiagar atravez cia 
tua perpetua e ocrulla `viahi+iii; nã(i! 
Na afmaw dos (ilie ,te atuaram e-qu(t 
amas-te, o.lea perfil• suave, licara 
persislentemeilte Cu)rnoldur.ado .¡)c-
las reveres-Seebtes satidarles, pcl,as 
enfuniã'dás• liisleíá5 e pelas, lásri-• 
masque, de •'glíando emf (jtaando; 
ìrãu;c'on1º yue lilti'par olt+pó d, Rio 
1equCilo e;moiuemUp, 0 eS(IIieCÍRlell-

lo. 

Fos-le ( everas;amado-para seres 
esquecido 'I ': " , 

Yojrto,  11-2-82, c •, 
PUBLICAÇÔES. A 1)EDIDU 

A çommissão'órganisada para an-
«arlàr dbnalivos a=flui dó enterrar 
+lecenternente o' cadavcr cio` aucïão 
José::•Nareizo, fallecido n'esta villa, 
em.;:b do corrente; tcoruplet:incnle 
de,;1 ovidn de nivios; veen), depois 
de ler rëligiusadiente cumprido 0 
§vu•()erer','' fazer publico o restilia 
tl(i cicis céus' trabalhos, como latis= 
fãç3ú ;caválheiros-q'tl(i so:di'9ne-
ral . subscrever, para láo + hunianila-
rio ai ., 

Receita ; , Receber] uni,.excehente sor(irnen 
to de fazendas proprias (ta ; estadão, É i) "'4sr.D. Maria Victoria, (ia Cu' + 

.ali s ti'élho  ..:. 1500 laes como, [,, anos, 'cazilniras, tantu 

, 

i). Afina' Si'à,tes,. ` 500 
Pinto 'posa  ''  1500 

Fernando-Coi-deiro'..::r..::':': - 300 
_1 w(lanha, ,f Cisçado:.:r..',.:.100.0 
➢;orle (í,é.,aá--afaz vida p.e ocaixflo 
C;irt1`ogo   2í0 
Sccundino EsICéCs--=ofeiliodocaix5o 
i'aulo J:' ('Oliveira'  240 
José A: íl'011vrira Mattos  200 
Antonio G.,(fà Cutilia Guimarães 200 

?osé Atilaria de SouzaUni anouv. mo  
Umanenwmú.`.,  $OOÒ 200 
Autoiüo José Alies   isso 
Coilime.ndailor José Márqués 500 
llrn anonvmo' soo 
Um anonvrno..   s,Qo 
CI'tiz Vianna  i  500 

:Somma 10:050 
Despe-a 

Caixão .em madeira  i,00 
Lavar e barbeai-',o morto.,.   500 
Cera na igreja  .  /?0 
Servo   300 
Vigario da U'rdcnl rvd.°João' 

Fernandç•'   170 
Sinos   21(0 
Aunuaes de SI., Gertrudes  20 
A em S. Chrispim  ` 20 

Somma  2:070 
Saldo a favor. 8:010 rs. que fo-

ram entregues ás irmãs do fallecido: 
Ainda no cumprimento do seu 

0 infeliz é pae .(lo nosso amigo I dever e reconhecida, agradece 
o' si-. Luiz AilA 110 Iloitrigues Lo- I 623 A coo-jrilssÃo. 

r í' .vim-^•- •-: . '•s..•%.•`, ,_  

6—i.AadO'DA cnCz 7 s 

naí i(inaos;''comu' 1'ráu(ezas` e farte 
Z a 11CIíeíWCs1 e picnlilhos'; e varias 
ouiras fazendas+tanto para fict(;s de 
holilem conto de senhora,., Ila Iam-
])em um avariado sorlida de-morins, 
panos famílias e famosos, , e. panos 
i r 1 õ quë tudo celide por pr"ços 
muito rásoaveïs. ' 

n EUT••AU. 
,.t 

• •0 dia. 26 do corrente • mez, 
polis 10 horas : da, manha; •ria 
atjtninistração,do concelho de33ar-
çellos, ,atelr1 ; de proceder-se: á ar- 
reni;ttaçãó,. de 2 castanlleiros''or 
dinarios,. e Letri assim do • reli'- 
diniento da, loira- do • Cortin ta!; 

perílioraijos , aos exhcutádos José 
Alves da ,silva o mulller,;da•'fre-
guezia , de : Gueral; tia = esecuçãò 
que se —lh,e . -inove por esta ` ad-
ministração para pa.bamento►•de 
derrama piunicipal, ,sellos e cus-
tas do processo.,l3arcellos, 15 
de fevereiro de 1882, t 

Verifiquei. 
Aclininisirador do concelho 

Ludy-cro Rainires. 

Escrivão 
618 1 . ,IYrra?atacl José .Pereira 

+• r 4 3 
; b, (lia 2G (Io coxrénté nlez, 

por 10 libais ida, manhã, lia ád-
iluutStr1tçïló cio concellib de 13, -
cellas hem de;•pïocedà-se á ár-

rematnçáo elos rendimentos —da 
casa e eirado, do socalco fóra das 
portas denominado Carapinho--
da Louça peada ao eirado—da 
tomadia solta no monte de Pa-
radella, e (la bouça de Faria, 
ctljo•.••tllíìï••d'fu-•` fói••ni"j)èiilio-
rados aos executados José An-
tonio (tos untos •+erreira e !ínu-
lher,—do lii ntr do' Grafito, Y t,e7 
d'è ! Cliriméllo, , para pagamento 

d0. )roj)Ijo' senos eQ{custas na 
execuçao que se K0 . move' pór 
esta adfilúlisli•a0%ióVPor,>fóros da 
cimara nlunici a1.-13arcellos,l5 
•letf•iféreïrò•(le 8S2:1rtt t 

Verïfiquei:tt; ( _ , r,: _ ` 

Â(]Liliuistrador do i concelho.--- 

L?•c1yç?••,:llriinires,• <; ' # • ; ; 
• Escriv,to 

617 Manuel José Pereira #:, 

0 Provedor e Meza .da )leal 
IC[Tlan`dnde `tio" O , , e- 

Sus  dR Crtí?, (d esta vif1 A, t('13d() 

(➢elilieiado fazer-se coca •a 'devi-
ai pompa' no ° correrilr, annó 

Y til ", 1'. ; +, ti , 
no (lia• 5 • & : marco, ,a p'rocis- 
saio de. }'assigs;rccinvida par, est(i 
Ifieio 'ai quellos, p•('ssõàsr ijue; piar 
súa ' dcvoçr)ü, ` tlti('irrìo flalr iin- 

jos ' ptíFn') a`'`inesrn+i pr'ocissao, 

a dirigirepi-se ao seil1' 1Q' sotl-
reiio' ci''Illm:° snr•. Manoel Luiz 
da' Silvá 1< C1 ' 

Oulro'- irii previne o publi. 

co, de que os sermões das tar-
des de quaresma, que éra.cos-
tìirtié terem lotar' nas sestas 
f(,Srrís;l''íi'o seu ' teritplo, ficam 
transferidos parti os Dgniir,-

gns ' pefn5' 3 libras •dai fartlé.---' 
13arcellos,' .7 de Ceveréir'o de 

I ;+ '0 Provedor 

69.8 ;L varisto de. V. Boas Sarmento 

onquim dto Silva e Sá, ou-
rives niï•'run°' llireita desta vil-
lii,`faz publico que 'se encarre-
;a dç to-da é'qualgtler obra•per-
tencente á` s'ua = arte: 'Declara, 
lambem, para ev'itar' ah uma. 
caluninia,• que tola a siia'obr' 
será'marcada pelo cõrìtrnsté, é 
`além ('•isso' firmada 6' m as ini-
tines J., S, S., .resp~om abiliziaü-
do-se -por todos os- oblÉtctós: por 
eliè relididâs. ( 501`) 

Lr.oJòizo de Direito desta co- 
¡parca; cartorio dõ 2.° oflicio,do 
que éc e§criv~ao Silva, correrei 

editos de 30 dias, a -citar to-
dos os credõres e, -legatários do 
finado Ricardo da Silva Mattos, 
da freg.a de Si Vicobte' d'Areias, 
cos desconhecidos ou domicilia-
(tos fóra da comarca, para de-

duzirem no inventario o di-
reito quetiverem, sob pena de 

reYelia, ela cun,-pritnen'c elo pa-
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ragraplio 4-, do artigo G96 dó 
codigo do prneesso civil. 

Verïfiilttci--Rocle)► t+radiriho. 
0 Fsc,riv,ï0 

G 2 t Manoel Francisco da Silva 

PELO juizo de direito da 
primeira vara civel da cidade do 
Porto e cartorio do escrivão Joa-
quiiii Augusto de Souza Reis, a 
requerimento. de José Joaquiin 
Ferreira Paranhos, da mesma, 
cidade, na qualidade de lx-ocu-
rador de Manoel Ferreira dos 
Santos Mag;uio, do ifriperlo (.0. 
l i'azil, e 00111 andiençia cio tni- 
nistëriú piíl•lïGá, core ein <,, de 
,•0r,dias, acoutar d ìtltïiYso a11 
•nnncio Welles; citando todas as 
,possuas que se considerem co-
lito.".priãz•os,;'. irmãos>é ségruaidos 
primos cio tenente coronel An= 
tonio Joaquini Waiazellér, falle- 
ciclo em 28 de maio de 1873, 
-n,, cidade do Desterro, p•ovit5- 
'ciá de St, ° C;it}izriila, iilillerio 
do Brazil, para se habilií,1reiïi 
e ii'essa (pali•dãde,- eoncofí erem 
á, distriburçrto coin,•ï•u•ld•ade dõ 
,remanesct••tc dá.,hei'rWn ãdorttiés 
tiip Wnweller, conforme decla-
rou em seu codicillo;, dé` cujos 
i•ei11anescentes que se achão' li-
quida(los lia qualitia, de réis 
2:650ç 950, está, o. •11ií3smo re-
qucrente çncarrega1t6. de, fazer' a 
di.stribuiç~lo, ,visto °o teslãtnentei' 
rio Joaquiiil d:l"llocba e` Souza 
achar- s̀e cru estado. de falleni0U1 
e por isso pelo prekntë $ão ci-
tadas todast:as•liessoa a tque.se 
acllão coulllrebeiididas Da { aie 
ralitlade cI aquella;luslrttliça•; •e 
$terdeiiás—primos;' iríaiãos. • se-.' 
Bundos prirtios, a f mo ,de dedu-i. r, 
ziiem sare halirliQ.a áó e., justifi ï 
cação até á 3 ' aâdiência do 
mesmo juizo depois de findo os 
mesmos editos de .30 dias, Sob 
}pena dè re'véíia'. '"! 

As audiencias do mesmo jui-
zo fazem-se todas as:, terças e 
sextas-feiras cie cada semana não 
sendo dias feriados à santifrca-
dos porque senda-o se' f< 11 
nos immediatos, por, 10 horas 
da manhã, no tribunal judicial, 
sito na rua de Entre Paredes, 
11.<> 118, da mesma cidade.--Bar-
cellos, l4  de fevereiro de 1882. 

Verifiqueia exacção. 
¡ 0 juiz de direito—Rocha Fra-

dinho. 
0 esetivao . 

615 Doniiºigoslldiguel d'A-evedo 

HIT• ;DE 30 DIAS r: . 
PL,'LO , juizo, de direito ('es-

ta, ç'o,in'ar.ca, de Nreellos, cor-
rem editos de 30 dias, o con-
tar do ullirno anniincio d'elles 
citando todas ús'>pëssoes` que 
se julguem com direito a im-
pugn>as a justifìcacão` que D. 
Irene , EM'ilia ,Pereira ti 
Viarina, desta villa, pretende 

a• , Ei • 
fazer em Ao • ib 6 e11av, •tr uniCã 
filha no estado de viuva lio 
conselheiro Manoel Kànci•Co >' 

P(,reira _de- so,uza,•xrezidente e 
domicilirido tia freguezia de Gil-
11londe, d'esta comarca, e fal. 

]r,'éidn na de, Miragaia da cida-
de do Porto, a tini de virem 
deduzir essa i1npugniÇ,i0 até a 

terceira audi(,ncir► & pois da 
aecusne,,Io (la ciliic io, ns quacs 
Sc fnz(.ol todas tis terç)is e seS- 
tas-fi!iri,s de cada semana não 
sendo dias feriados ou santifi-
cados porque sendo.o se fa-
zem nos imniediatos, por to 
horas da manh;ï, no tribunal 
judicial collocado em.frente da 
igreja Matriz, da mesma vila 
la.--13(lreel[os, 11 de fevereiro 
de 1812. 

Voritiquei a eAacçao. 

0, juiz de direito — R, chº 
Fradinho. 

0''('Se,ri vá 

610 Doit)ingos ffigiw1 d'A-evcd0 

tk 4. j • 

., NO fdía 26 de fevereiro (ts4 
71d Bocas  da manhã, no triii 
r.al ;judiciario desta 4 cornar, a,=, 
tece d(i procedr,r-se ti Arrett1)a-, 
tÃe-ao d,i)tn + p`rnrio` sito ria frè 
gezia tíc8•aa rticnto'da Varzea, 
értencï•gtè%ti ieráiir,a dr., p , 

do Manoel Gunçalres de 'Soúza¡ 
.Pereira, de Adães, por virtüdc 
cia deliberaçâo do conselho de? 
f,amilia 'e intpressa(lus no .in 
vçnitïrio -do dito finado, ciíjo 
pr•io é.çoalposto das segtliiïtcs' 
riléb3 1.':, tio lúgnr da Úe- 
vezes de Cimin uin11, 1,ra d( . 
niatto e pinheiros. dividi(la par' 
rtirsrGos e atravçs;;a(1a pela linha 
`férrZ a Feri <,la'd-o 'ijt•` sul, avalia;» 
da ern, 12: 0"00jéis--2.;, 
l;ar'(io l•l tio" d3' ;Devezt Le 
tiá da N< ,royìat óiitr,i leira► * d4' 
niatto çom pinheiros e carya-i 
lhos, dividida por mares, fa 
zendo urlía chave ao norte, a-
vPli,ado em 57:000 i,éís=-3.°`no 
lugar ,do Outeíral, n` c, 11;p' o d(> 
Ou`tçiral, de In'vri►•dioo c'trl uv i-
rlas e ralalto com carvalhos, fiiz 
uma chave,".aa . norte, avnlindo 
em 51 77:'1100  réis= elo mon-
te da Grauda, fio sitio cio 1'e-' 
vedo da ' Roça, tini leira dv 
anatto seive dividida por mar 
coa, avaliada ern 10:000 réis' 
—5,8 na mesmo Inonte é sitio 
do Paraizo outra leira de mat- 
to com alguns pinheiros, ava-' 
liada em 50:0+0 réis-- 6.° no 
sitio do Regato.,urna bouça de. 
niatto "com pinheiros e carva-
lhos denominada do Regato a•` 
valiado em 172:000 réis- 7.° 
no lugar, de Perello urna pro-
priedade de terra lavradia en, 
balcões com videiras e fructei•, 
rãs, ;chão` para )hórta e agua' 
de liai-a' e rëg'a, eme parte, do l, 
riu da poça da , Bouç,,t oA um 
muinlio, " casa térrea em ; mau 
estado,, adega cora lagar, co-
bertos, ema de casco e espi-
gueiro arru-iàado, quínteiro umn 
lata e ires uveiras fioca,miii.ho'. 
com enftrado•,'Pgr ó'tim pórtad,' r,. 
•1aliadaem'l:(J9 r i.00 ,rs.A-r.-8.a 
na assude de Perello m'etndë 
do'^triúüllro'•ahi eaistente, ava-
liado em 62:400 rs., somrnam 
`t-ódtls``os 'v;b}ores 2:101i400 rs. 
—paga-sia da bouça. do"R(,gaU•, 
á canlnra municipal, o fúro an• 
nual de 80 ,rs. da propriedade 

de Perello a Francisco ,José ú-der ta arnematae_5o (aos objectos 
I+l,,iii(-s, de S.ìo t3(llto da Viii-- e generos (lo' necrocio perter:cen-
z(")t, um frr,.ng0 n(•ia paSSab(',Ili teS a Sll), herani a e, que •i'nCta 

duma agua, e toldos os predi ri<.io foram arrenlataclos, os cluaes 
os llat;r)(n a ,Io,0 Antnnio Pe- sio os se().. intes:•-Uri`i i'ol0•l•i.a, 
Feira ( la Fonseca, de Seio 1'e; avaliado " ern 600 I.s.—[Uma tra-
dro de Filia o fero vesseira, av<]lia.d.a era 1f10 rs.— 
.annt)al ( Ie 1:ü21i. livros 373`° ou um cobertor de 15, avaliado eril 
93 e ll2 r))s4s de rnilhào, 600 rs.—Uma cobortã áá'Agodão 
330 litros 087x' do meado on íìs eõTÉs, iivaliadta -e.rn. 0110 r$. 
0 rasas, 17 litros 373` ou 1 —Ucü rodm,',una llÈàuO, avalia-
rasa de triga, lio litros i.fd2' do- em 120. rs. --- o dares" de 
iguaes 11 fi. Frisas de castonbns 0alças hrancás, .de l,ril i, uzadm 
ou 400 réis por cada urda,' avaliadas ém 200 rs.: cada cal-
1:060 litros (drrl(.M ou " 2 pipas e todas em O;O i rs.-7 pa-
e 2 cate.ºdrls (f(' eiiilio, 3 ga- rês de. tle patino (.11f1(i-
llf)hr) 1, frmi-â, 2 (fli`),`i)S dq ráite, avaliadas nn r'az,~,to de 100 
I(ulla para Gito•s; 80 rs: d(, tri rs. cada •har e todas ein 70,0 ] s. 
g0 e cFstn,:d(•rv'it, av•ll)11' —=''I -lefi•{7C$ dali,odao, ava li ados 
do todo o foro c̀m •:1160't20 em 20 s. 0auui-e todos í ttï 
rs. (1t)¿, iì>181111•1, JeTi1 Cort)0 n ••j• 15.= )n1a' •C•in]tLOla de iti, 

laudecriio,d(a gaHr(ntE>nri ; 0:80 de cor, . avalia.da elil W0 rs.— 
rs. fica; iii}ui l(, 8l4 83È rs. E: 3ü-collet.es ..11rai?(ccs, .avaliados a 
pnrqur nnv _ bouvo ,i,rrénininrit i 100 rs:' cada ' 11111 e. todos ern 
110 di<►'..29 : & jan(•iro.`-ultirnq -300 r'S.—•ml5 "'selbarús imei-

volta ;í-.1irnGa no valor dL rs: rãs ,de,mallta,; avaliadas érn 200 
1100:0©(1. Declara-se que u pre- .rs.--10`pitnhás de morim, ava-
çn da arren►mação é livre pa- liaelos a .`:lO rs. cada {lar; l•l 

, 
ra (a cãs(ï1 de contribuieno e colarinhos, avaliados a 20 rs. 
goalquer outra -despeza. Pelos 
edit•a('s e ann iineiús, fica(n cit a-
dos para a nrreinataç<ìo todos, 
os credores incertos.—l3n cel, 
lãs, 15 lie fevereiro de 152. 

•eritºyuei a •ex(te7tãó:< ' 
0 —' juiz de (líí o Rochas 

t..., , 
Fradinho. 

r, E. riv-o 
G19.'. João IL.da-,- ilºiri Cardoso 

X. 

1" 

_ •lo " 

DE Af. WIS 

"• .: 
0 dirá.; 5 da  Z-,, "proxi-

nio,?-por 10 1iuí` s (lnn • iliaï1há, 
nas casas aoliclA li;,'bitoti.of<rl-
l0sualdinot iitoiió de ,yli-
r,indti: e Matios; :s lteir4; ne(yo-
ciailte, sitas uo T ou-ros, dos .tou-
ros, Xesta villa,; s •. ümÉ1e pro-

cada iltn;"urni. gravata branca, 

avaliada, em 40 'rs. — outra de 
merino preto, em 30 rs.—outra 
dita à .côres, em 30 rs.—outra 
de seti ali -preta, eni 30 réis, e 
outra-roxa eni 20 rs., isomman-
do todas estas verbas 580 rs.: 
—2 travesseiros grandes, bran- 
eos,,uin..r•l•lior e ; outro pequeno; 
2 #lhos'l)eq dënos''tati;l3ei i bran-
cos, a•"aliados o maior, •eiil '80 
rs., o ousio reais, pagtteno em 
11.0 iS.' Iw•C,Ì! c.1 dos,' outÉcis: 
a 20 . s,0t"rodos lia.quãnú, deis 
160 rs.- 'i pares de miotes do 
lei, avaliados a 30 rs. (;:ida; {rir., 
3 pares ditos d'algodão azul, 
nVS'li);do7s ` a '250 rs. cada [M 
ura dito d'algoil,5o castntiho, 

eia 20 rs.-15 pares,' ditos. 

d'albod•lo' brtìncos, ' a 30 réis, 

n►D' l 1 3 D -m g LU1 o •1U 11 iDEI-
CO11  as 

1Y G5 sr s. ® iS•AK+ C4 SI•á•\✓ é eizgge i1.R r_3 Too, aLL`C_h<,:,•.•W 

rU•>, •}} 9 (•` 
IS.•sI• 3J. ú" •• • •b •.0 h,àS 

Estes ladrilhos rias fabricas privilegiadas dé finto, fc1agalb3es &e,', 
estabelecidas ))+) Po) lo e, eill Lisboa, reconl filei) ( Ia lii-so pela stla soli(lez. 
para serent e(upre•d(,s nas igreja`, oàtaçees (1,0 caminho de ferra, nas 
entradas dos pr,.dios e véstibulos, Iteriaços, cosinhas, &., sendo o pre-
co dos a)ais, caros inferior aos de, 'mais :baixo preço,, pi•oveuleutos do 
eslranneii°o. 
0 sy`.Moina do§' ladrilhos mosaicos' empregados desde ni(litos anhos 

na ltalia;'l rança, Suissa, 111blaíeria e rlllctuanha,. c;., é ja hastanie 
conheci(l,o lio Porto e em Lisboa, e não ! ciei coil)pelidot• na belleza, so-
lidez, asseio; baraleza e econonïia. 1 

Preços nas fabricas ou rfeposi'fos de, Lisboa ou Porto: 
Dos€110-90C, :)=,weQvo q,> 2 dia ne20, ,Z 5 sa42X 15-hos n,É•° Sc 
A corre'spiindencia deve sei' .dirigida a 

1 1 TP t • Que e.a 
s, PORTO F' 1.)s1w,1 

.R•ï51E'fTEM—H, DESE,NHÓS A QUEM OS EXIGIR 
Agente em Ilareellos—L w,s>iwzº•º€ u•,,•kt•ra°• 

(E'or;inlérmedto da Agencia de Publicidade no Porto) 0i 

U' _ 1i••Pl:Y El f rh'iN ESP•1•ú• 
Çai pfl 1-a1 :de emala°aceál? .......... ........ 

i 
Toma seguro' contra fogo, sobre `:.casas, mobília e objectos commer-

¢iaes, a premio rasoavel. 
0 AGFiTE, 

...101. José Joaquam dá Silva, pereira 

UAIRMEa.lfuINHHON 

cada par e todos ria quantia 
de 650 rs.—utn facto de eu-
,fniir(^k claro, em bom uzo,ava-
liado eu) ',: t"00 rs.—outro dï-
to de cõr ni► tis escuro, ',, valia-
('10 ene, 1:709 rs. — 3 casacos 
azados, sendo ura de cordões 
pretos, tini nia ior grosso e, ou-

tro menor fino, avaliados o l.° 
em 800 rs., o 2.° em 700 rs., 
o em 600 rs. e todos ene 
2:100 rs.--iim collete cór de 
pit111,i0, tlza(lo, avaliado em 200 
rs.`--I( chapeeis, uni de palha 
branco e 3 de patino pretos, 
avaliados o de palha çm 300 
rs. e cada uris cias pretos em 
1100 rs. e todos em 6010 rs.----
2 pares de sapatos dei cabedal 
e 2 ditos de lénn, d'apertar, 
avaliados Cada par cl'aquelles 
em 200 rs., 1 par dos de lâ-
ua crie 300'rs. e o outro erre" 
°200 rs. e todos em (900 rs.— 
GE1EriOS DO NEGOCIO--- 1`d SaCCOS 
de farinha trina America, cada 
um coita 75 kilos, avaliado ca-
da sueco è(ii 6:000 rs. e todas 
em 78:000 rs.--t sacca com 
52 trilos- da mesma farinha, a-
valiada a razão de 80 rs. ca-
da trilo na quantia de 4:160 
rs.-99 trilos de batatas, ava-
líadas no -razão de 15 rs. ca-
da trilo na grin'ntia de 1:•485 
rs.-2 saccos com 73 kilos de 
salitre c,}da um, avaliado ca-
(lá 1.5 Hos,em l':350 rs. e to ,, 
t]0 , ná quantiá de, 1.7:960 rs.— 
'a paca>1-s de salitre que peiam 
10 kilos e:;500 grarr►nias, a-
v<iliado ,i. 'razão de, 1:>550 rs. 
cada 't 5 kiios na quantia de 
! : 291 ry.— u m caixão com 5 
l.ilOSAo,-salitre, avaliado a 123 
rs. carta filo e todo em 615 
rs..— auaLU,0S ti'oimo — 3 bo-
tões douro, 2 com, pedras ver-
wellias e t cone perolas, que 
pézarn a quantia de 1:520 rs. 
:— 1 atine[ d'ouro com uma 
pedi-a, no meio da qual a ini-
cial (!e—H—.que tem de pezo 
X1:000 rs.—outro dito tambe€ta 
douro que tem de peto 1:000 

allinele d'ouro com uma, 
pedra roxa, e pé de metal, que 
peza a gilaiilia de 1,'00 rs.--

1 coração pequeno de prata, 
corn 3 pedras de vidro, que 
vale 20 rs.—tini par d'argolas 
douro que terra de pez o 3:500 
rs. E outro sita por este Picarli 
citados quaesquer credores in-
certos nos termos do art- 8!a4 
do cod. do proc. civil para os 
devidos efleitos.--1 arecilos,18 
de fevereiro de 1 S82. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito — Rocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

622 João B. da Silva Cardoso 

Geral do Bom ,lesas do Monte (pro-
vir-no de Braga), representando o 
brande portico de entrada, todas 
tis capeilas, escadorios, fachada da 
egr,eja; &, nitidamente impressa a-
gora em França, ene superior pa-
pel cie grande formato, por um pro-
cessa que iniila a photogiaphia. F.' 
esta a vista mais completa que até 
hoje tem apparecido. Preço 500 rs, 
ene sellos, retilettidos á empresa, 
Belem & C.a, rua da Cruz de Pari; 
Lisboa. 
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IúNìG GE PdIIEGafGf A •P. 3l P•CIfICO 
C:•1á••liCdsl•úúfsl •I,•I✓fii•91:fl::•T<fi1L 

Para o Rio de Janeiro. blonlevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
I,lay c (:alliu, tocando rlternadamenle em I'er•liambuco e Bahia 

L'AQUEI'ES A SAIA DE' LISBOA, ÀS 3.°ai+EIRAS, DF, 115 E1I 15 DIAS 

G.11leia Em 9 do se embro—Em dirciltira ao Rio de Janeiro 
Vatlparaiiza» n 23 n —Com escala por Pernambuco e Bahia 
Itototosi  n 7 de outubro —Em direitura ao Rio de janeiro 

GEIAM D E' MA-
GNIFICáAS V_11lPaD2M1",S fl9'I:'3,'I°x 11»Míi ,1•k 

CI,ÁSSES 
3.' 2° 1" 

lll'°crQº•a¢a¢IhIlQco  40:000 6,7:1500 90:000 
Hl;aiQ;ia3  &0:000 67:500 99:000 
I$io ºlie janeiro .  40:1,00 81:000 112:500 
f•OIlQúcaia➢c ºIl  49:500 5º0:000 1315:000 
Valiparaizo   <ì0:00o 202:500 3011:1500 
•Il•iea„   9(1:000 207:000 315:000 
3slay e CaUão  90:0110 225:000 337 .500 

Sen augntento lios preços (Ias l)tssngens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imperio do Brazil, poderio senuir. querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, ['orlo-Ale„re, ou para 
,qualquer porto principal no litoral cio Brasil, sendo sustentados no Rio 
de .janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
Transporte para o horto a que se deslinam. 
,A passagefftz para Lirshon no e.iininlio de ferro, é gratis 

:9it.fl.;R•T` E%—Em Lisboa:: i'. finto Basto & C.', Caes do Sodré, í 
---No Porto: Vasco herreira Plinto Uasto. Lirgo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se lodos os e d-5o-se bidttetes de passagem ►tas 
-gaencias e nas terras onde a Companhia tem n(lentes. 

I;areello's-0 sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

C 

N IVEGUIO A VAPOR 

DE MEIML PW E PRIE DO MUIL. 
E RIS DA NU 

Debaixo do contrato postal com os governos de SS. billi. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conduce5o das malas 

A NA11111 (DUAS VEZ , ES  111011 ≥WLL► 

Com excellentes accomrzodações ,para passageiros do 1.8 e 3.8 classe 

Estes paquetes recebem pnssaineros pararasbordo do Rio de Janeiro, 
para Santa I1i linrI naa, arlo Grande do Siai e 
Porto Aje,gYC 

PARA 1.J CLASSE X3.8 CLASSE 
Bahia  72$000 36$000 
Rio (1e Janeiro   314000 36$000 
Santos   9065000 40$500 

Incluindo carpa, roupa de cama, boa comida á poringueza, vinho, 
assis,cncia medica e serviço de criados. 

Caminlio ele ferro do Portal a Lisboa na classe respectiva Gratis 
P.aiacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou atais esclarecimentos, com 

ü 

a Agente 
57, rua dos Inglems, Porto. Em Barcellos—flua Direita n.o 55. (3) 

.i.SHORE 

E1INGU- RAFADOS 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

desde vinhos de meia de 5.$ qualidade até vinhos 
superiores. Rua Direit•q n.° 55. (1) 
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FI1LE ICA DE COXO4 .IIVASi ,•LI•I1t:ATTICIAS 

Li 

D r: 
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Deposito em Barcellos no estcibclecirnento de Francisco José 
Bento d'01iveira, r'Ua Direita n." 55. 

Tem brande variedade ént compota de frustas, frusta secca, 
-umes, e, conservas de carnes, peixes e mariscos. doces, 1(  

Preços baratissimos. 
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LINHA IDE PAQUI:' E.%1  A VAPOR 

pW E PUTE H HU E» H R mm•• 
Em 3 do caca mez sahir•á DE 1, SBOA um dos paquetes 

desta companhia para o Rio de Janeiro, 31ontevideo e Bue-
nos-Avres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de . Ja-

neiro e Santos. 
Eat 28 'para Pernambuco, %cció, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a panar a praso. 
A experflencia de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejain conhecidos pela regularidade, velocidade 
e sewranca excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tralamei•o e accommodacões a bordo, e pelas me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hvgiene como para 
a comrnodida(le dos passageiros. 
A bordo dos parquetes (ia MALA REAL INGLE7.A, os pas-

sageiros teem gralis cama, roupa (le cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vínho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despenas, assim como o 
lransporte de cornboyo de Bareellos alè Lisboa. 
Traia-se no Porto na rua dos Ingleres n.° 23 e em Barcellos com 

3UNOE1, ANT'*NIDO ESTEVES rir) 

4Z 

PÃOUE`ES 1',16A U BRAZIL 
SAIIINDO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23. 21 E 26 DE CADA ME7. 
PARA VERNAMBUCO, BANIA, 1110 DE JANEIIIO, SANTOS, PARÁ, 

MAIIANIIÃO E CEARA 
Grande redateç.io de )preços 

0 serviço é feito era vapores do companhias franceias, inglezas o 
allemães. Dá-se aos passageiros excellente tratamento comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ K.° G COM 

LAGO FORTE et, C.2 (1518) 

1hi wsA CAl1I0ES--LARGo Do Apoio 


